
Apesar de ter chegado só 
agora às lojas, a bolsa foi 
anunciada no desfile de 
inverno da Balenciaga, em 
março deste ano
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Mais recentemente, chegou às lojas físicas da 
Balenciaga a Trash Pouch, uma bolsa inspirada 
em um saco de lixo, custando R$ 9.421. Em res-
posta à discussão polarizada que causou, Demna 
Gvasalia, atual diretor da grife espanhola, disse 
que “não poderia perder a oportunidade de fazer 
o saco de lixo mais caro do mundo, porque quem 
não gosta de um escândalo de moda?”. Segundo 
Natália, os modelos mais polêmicos servem para 
isso mesmo, causar impacto. “Esse impacto, mui-
tas vezes, gera engajamento nas redes e a venda 
de outros produtos da marca”, completa.

O desfile em questão acontece no meio de 
uma tempestade de neve. Tal conceito foi inspirado 
na guerra da Ucrânia e a bolsa saco de lixo, na 
maneira como os refugiados fugiram de suas casas, 
carregando pertences em sacos durante uma tem-
pestade. “Poucas pessoas conseguiram entender. 
Ideias assim não são de ‘fácil digestão’ e causam 
incômodo, porque, aqui, a arte assumiu um olhar 
crítico”, analisa Lina de Albuquerque, professora de 
design de moda do Centro Universitário Iesb.

Neste ano, a marca trouxe o Paris Sneakers, 
que aparentam estar sujos, rasgados e destruí-
dos, com direito a furos. Uma das justificativas é 
que os tênis seriam feitos para serem usados por 
uma vida inteira.

A professora reforça que, comercial ou con-
ceitual, um desfile é como se fosse uma expres-
são em movimento, cujo objetivo é apresentar 
criações, mesmo que algumas peças não sejam 
comercializadas — o que acontece quando não 
há produção em série do item e ele acaba ven-
dido com a exclusividade de uma obra de arte.

Democratização da moda

Nem tudo é feito para ser vestido, como 
vimos, mas muitas tendências polêmicas vêm, 
sim, dando as caras fora das passarelas. Essa 
ideia ganha força com a democratização da 
moda, antes usada pelas pessoas mais ricas 
para anunciar o que era “bom e belo”, e por 
causa da forte ligação com o streetstyle, que 
vem da rua, como o próprio nome diz.

Assim, não se fala mais tanto em um manual 
do que se deve vestir. “Hoje, é possível transitar 
entre o fantástico e o casual conservador. E é 
importante que cada um de nós tenha conhe-
cimento suficiente sobre o que gosta para não 
virarmos vítimas da moda.” Uma dica para tor-
nar as peças menos convencionais “usáveis”, é 
misturar itens conceituais com básicos. “Uma 
blusa com max ombreiras e calça jeans; regata 
branca com saia de volumes; ou regata branca e 
jeans com tênis super colorido”, exemplifica Lina.

Há, ainda, uma explicação para o porquê 
nos acostumamos com tendências que pareciam 
tão estranhas de início. Natália volta a explicar 
que uma das etapas da disseminação de uma 
tendência é a readequação, quando um grupo 
(early adopters) adapta o estilo da passarela 
para um visual que pode ser compreendido com 
maior facilidade pelo público. “Essa reinterpreta-
ção e repetição em diversos lugares faz com que 
as pessoas se acostumem com o que antes era 
impensável e intangível. Com as redes e mídias 
sociais, esse processo se tornou ainda mais veloz 
e de maior alcance”, justifica.

E esses brincos feitos 
de cadarço que custam 
mais de R$ 1.300? 
A Balenciaga quis 
mostrar que dá para 
transformar produtos 
do dia a dia em algo 
fashion

Após o lançamento dos Paris 
Sneakers, a Balenciaga ficou 

nos top trends das redes 
sociais, em especial, no Twitter

A espanhola 
Loewe 
propôs bota 
com formato 
de sacola


